
A
da área de saúde e exige
cumprimento dos direitos bá-
sicos da categoria no Estado.
Visto como heróis, os enfer-
meiros e técnicos de enfer-
magem além de não terem os
seus direitos básicos garan-
tidos, também não recebe-
ram qualquer incentivo para
a valorização da carreira até
agora.

De acordo com o sindica-
to, recentemente os profissi-
onais do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência

pós um ano de pan-
demia, o Sindicato
dos Auditores Fis-
cais do Trabalho
(SINAIT) destaca
jornada exaustiva
dos profissionais

Sindicato cobra mais
valorização para os
profissionais da saúde

(SAMU) de Salvador, fizeram
ampla denúncia na mídia fa-
lando sobre a falta de equi-
pamentos adequados para o
trabalho e casos de coerção.

O auditor fiscal do traba-
lho e presidente do Sinait DS/
BA, Anastácio Gonçalves Fi-
lho, afirma que além das exi-
gências com equipamentos
na qual conseguiu solucionar,
o sindicato segue atuando na
fiscalização de climatizadores
dos ambientes.

“Atualmente a principal
documentação que o sindica-
to tem constatado é a segu-
rança do ambiente, principal-
mente aqueles que são cli-
matizados com ar condiciona-
do. Esses eletros necessi-
tam passar periodicamente
por manutenções, mas quais
os filtros precisam ser troca-
dos para que haja uma circu-
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AMBULÂNCIAS
Já foram investidos meio milhão de reais na requalificação do Samu, diz prefeitura

lação de ar mais segura tanto
para os profissionais quanto
para os pacientes.”

Anastácio Gonçalves
conclui que existem legisla-
ções para ambientes que
possuem climatizadores, e
não havendo cumprimento
dos planos de manutenção e
controle, o local pode ser au-
tuado.

PREFEITURA
Em nota, a Secretaria

Municipal de Salvador infor-
mou que a pasta investiu
meio milhão de reais em re-
qualificações do Samu. A ver-
ba foi aplicada em serviços,
como pintura geral, revisão da
instalação elétrica e de ar,
bem como requalificação do
telhado no complexo central
do Samu localizado no bairro
do Pau Miúdo; além de me-
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Conder executa maior programa de contenção de encosta
São mais de R$ 200 milhões em recursos para 109 áreas de risco e risco alto da capital baiana

Quando se trata de pre-
servar vidas, a solução tem
que ser definitiva. Esse é o
diferencial que a Companhia
de Desenvolvimento Urbano
do Estado da Bahia (Conder)
vem colocando em prática
desde 2014 ao iniciar o Pro-
grama Estadual de Preven-
ção de Desastres Naturais
voltado para as áreas espe-
cíficas de Salvador, onde se
encontram encostas com
grandes riscos de desaba-
mento. Do total de 109 áreas
mapeadas, 69 já foram con-
cluídas, beneficiando um
contingente de 156 mil pes-
soas. Trata-se do maior pro-
grama de estabilização em
áreas de risco já realizado na
capital baiana.

Os locais escolhidos fo-
ram mapeados de acordo
com o Plano Diretor de En-
costa (PDE), realizado pelo
município, e tiveram como

foco as áreas de risco alto e
risco muito alto e as regiões
em que não cabem soluções
paliativas como o uso de lo-
nas ou mantas de concreto -
conhecidas como
geomantas - que devem ser
utilizadas apenas em situa-
ção de emergência, por não
terem durabilidade e, com
isso, não assegurarem a es-
tabilidade da encosta.

Inicialmente, foram ga-
rantidos valores na ordem de
R$ 156 milhões para 98 pon-
tos da capital baiana. Contu-
do, o Governo do Estado es-
tendeu os benefícios para
mais outros 14 locais vulne-
ráveis, sendo 3 em Candeias
e mais 11 pontos de Salva-
dor, onde há registros de
ocorrências de
deslizamentos de terra ou
está sendo executado proje-
to de urbanização integrada,
que incluem serviços de es-
tabilização. Com esse acrés-
cimo na quantidade de locais
a serem beneficiados, foram
captados mais R$ 56 mi-
lhões em recursos.

TÉCNICAS UTILIZADAS
“A partir do diagnóstico

contido no Plano Diretor do
projeto, entramos em campo

para realizar um minucioso
estudo do solo e da topogra-
fia, respeitando as caracte-
rísticas de cada local, inclu-
sive da comunidade local”,
explica Maurício Mathias, di-
retor de Habitação e Urbani-
zação Integrada da Conder.

De acordo com Mathias,
o tipo de técnica escolhida é
definido com base na carac-
terística de cada encosta e da
sua extensão. As interven-
ções utilizam, principalmen-
te em áreas extensas, a
tecnologia conhecida como
solo grampeado, com a ins-
talação de grampos, aplica-
ção de concreto e realização
da drenagem. Mas, existem
outras soluções, como a cor-
tina atirantada, que tem gran-
de aplicabilidade e consiste
numa placa de contenção
suportada por tirantes anco-
rados no maciço. Além dis-
so, é utilizada também a al-
venaria de pedra e o
retaludamento com cobertu-
ra vegetal.

LOBATO
As áreas mais afetadas

estão localizadas no miolo
da cidade e no Subúrbio Fer-
roviário de Salvador.  Em
2016, por exemplo, a Conder

concluiu a contenção na Rua
Carlos José da Silva, Alto do
Cabrito/Bela Vista do Lobato,
onde foram investidos R$ 2,3
milhões para beneficiar
mais de mil moradores. Três
anos depois, em 2019, foi a
vez da população da Alame-
da A-5, também em Bela Vis-
ta do Lobato/Alto do Cabrito,
comemorar a estabilização
que trouxe tranquilidade para
mais de dois mil residentes,
incluindo as áreas de seu
entorno, com recursos de R$
3,4 milhões.

 “Não se trata só de con-
tenção de encostas. Execu-
tamos também toda uma
infraestrutura para oferecer
mais dignidade para essas
famílias como drenagem,
acessibilidade e urbaniza-
ção, pavimentação de vias,
implantação de escadarias,
guarda-corpo, passeios e,
quando possível, equipa-
mentos comunitários, como
praças, academias ao ar li-
vre, quiosques e parque in-
fantil. Hoje, mesmo com a
quantidade de chuva que cai
na cidade, nesta época do
ano, com certeza essas pes-
soas estão dormindo com
mais tranquilidade”, declara
Mathias.

lhorias das bases descen-
tralizadas do serviço.

O aporte financeiro tam-
bém garantiu que a estrutura
para lavagem das ambulân-
cias se tornasse realidade
para reforçar o critério sanitá-
rio e evitar contaminação de
pacientes e trabalhadores.

“Mesmo diante de uma
situação de tanta complexi-
dade, continuamos encaran-

do essa pandemia com mui-
ta seriedade e compromisso.
Essa é mais uma ação que
adotamos em prol da popu-
lação e dos profissionais que
têm se dedicado ao enfrenta-
mento, dessa que com certe-
za é a maior crise de saúde
pública vivida nos últimos 100
anos. Sabemos da importân-
cia de que as viaturas este-
jam em boas condições e

funcionando a todo vapor, por-
que é o momento em que as
pessoas estão mais preci-
sando dessa locomoção para
ser socorridas”, destaca Ivan
Paiva, coordenador do Samu
Salvador.

A secretaria afirma que o
titular da pasta, Leo Prates, já
determinou a análise das de-
núncias e a correção necessá-
ria das situações apontadas.

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA

INVESTIMENTO
Foram gastos de início R$ 156 milhões em obras
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Para proporcionar
estabilidade em uma
encosta, é necessário
tratar o problema como um
todo, desde o
detalhamento do projeto,
passando pelo planeja-
mento e operação, não só

Serviços complementares
combinando as técnicas
estruturais, mas oferecen-
do um serviço que leve em
consideração fatores como
segurança e bem-estar da
população, produtividade e
preservação do meio
ambiente.


